
PRINCIPAIS COMPLICAÇÕES DA RITIDOPLASTIA  

 

INTRODUÇÃO: A ritidoplastia permite a suavização dos sinais de envelhecimento. 

Atualmente, é uma das cirurgias estéticas mais utilizadas, cuja técnica consiste na 

remoção do excesso de pele e reposicionamento das estruturas faciais. Entretanto, 

concomitante à sua ascensão, o número de complicações aumentou, sendo o 

hematoma o mais frequente. OBJETIVO: Elucidar as principais complicações da 

ritidoplastia e sua frequência.  MÉTODOS: Revisão literária, com utilização das bases 

de dados: Medline, Scielo e Lilacs, descritores “Rhytidoplasty” OR “Face-lift” AND 

“Complications”, entre os anos 2002 e 2021, que configuram revisão sistemática e 

ensaio clínico controlado, nos idiomas inglês e português. Foram selecionados 6 

artigos com base em sua relevância. RESULTADOS: A ritidoplastia apresenta uma 

série de possíveis complicações que são principalmente relacionadas à técnica 

inadequada e à inexperiência do cirurgião. Dentre elas, encontram-se hematoma, 

lesões nervosas, necrose de pele, seromas, deiscências de sutura, infecções, injúrias 

parotídeas, deformidade de lóbulo de orelha e parestesia de pavilhão auricular. 

Hematomas e seromas constituem as complicações mais frequentes no pós-

operatório da ritidoplastia. O hematoma pode ser encontrado em até 8% dos pacientes 

e determina uma maior dificuldade de recuperação pós-cirúrgica, pois está associado 

a maior incidência de equimose, edema, infecção, isquemia e necrose da região. Os 

seromas, por sua vez, possuem incidência de 3,2% entre todos os pacientes. Em 

ordem de frequência se encontram as deiscências (3,2%), as infecções (1,6%), 

injúrias parotídeas (1,6%), deformidade de lóbulo de orelha (1,6%) e parestesia de 

pavilhão auricular (1,6%).   CONCLUSÃO: É visto que a inexperiência do cirurgião e 

a técnica utilizada são fatores predisponentes das complicações na ritidoplastia. A 

demanda por esse procedimento é alta e a escolha do cirurgião é desconsiderada 

pela maioria dos pacientes. Entretanto, os artigos que levantam o assunto estudam 

apenas uma amostra pequena, o que demanda a produção de mais evidências 

científicas sobre seu risco-benefício. 
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